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As línguas de sinais começaram a ser estudadas por meio de uma a-
bordagem estruturalista e, mais tarde, gerativista, de modo a mostrar sua 
similaridade com as línguas orais, o que ajudou bastante na consolidação do 
seu status linguístico. No entanto, hoje, a teoria cognitivo-funcional têm 
apontado novos caminhos para as línguas de sinais, na medida em que o 
estudo das dimensões icônica e corporificada da linguagem permite uma 
análise mais completa dos sistemas linguísticos visuoespaciais. Nessa pers-
pectiva, o objetivo deste trabalho é mostrar como a Linguística tem subsidi-
ado a construção do conhecimento das línguas de sinais, a partir de pesqui-
sadores como William Stokoe (1960), Susan Goldin-Meadow (1996, 2003), 
Christian Cuxac (1993, 2000), Scott Liddel (2001, 2003), dentre outros. 
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